
www.santissimatrindade.org.br
facebook.com/parsantissima

instagram.com/parsantissimaMensagens que Geram Vida

FAKE NEWS E O
JORNALISMO DA PAZ

SANTÍSSIMA
TRINDADE PENTECOSTES

- página 04 -  - página 05 -  - página 07 -  

Edição: 122   Ano: 11  Maio de 2018

Publicação:  
Paróquia 

Santíssima Trindade



Informativo Boa Nova - Paróquia Santíssima Trindade  |  Maio 2018 2página

EDITORIAL

Iniciamos o mês de maio onde elevamos as nossas orações mais 
especialmente a Maria Mãe de Jesus.

Mês também que rezamos e comemoramos o dia das mães: você 
parou para pensar que só está aqui porque tens uma mãe? Reze 
todos os dias por ela e também por aquelas mães que estão esque-
cidas pelos seus filhos e filhas. Reze também todos os dias pedindo 
a intercessão de Maria.

O Informativo Boa Nova traz, como sempre, matérias muito impor-
tantes. Leve um exemplar para alguém que você conhece.

Que Nossa Senhora esteja sempre presente em suas vidas!
Para todas as mamães de nossa comunidade, nossos parabéns!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo
3 encontros: 1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês
Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

* Certidão de nascimento da criança;
* Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;
* Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;
* Endereço Completo dos Pais;
* Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS
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EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);
Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     9h Comunidade Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856

Aulas de violão com Professor Rodrigo Pimentel
Todas as terças

Às 19h aulas de cantos
Às 20h aulas de violão

Todas as quartas
Às 20h aulas de violão

Inscrições na secretaria paroquial

Missão
Dia: 02 de Junho

Horário: 14h

CPP
Dia: 02 de Junho

Horário: Após a missa

Doação de Sangue no Hemepar
Dia: 30 de Maio

Horário: 9h  - o Hemepar virá buscar os doadores na Paróquia 
Inscrições na Secretaria

Missa de Corpus Christi
Dia: 31 de Maio

Horário: 9h

Reunião de Liturgia
Dia: 12 de Maio

Horário: Após a missa

Catequese Familiar
Dia: 19 de Maio

Horário: 15h
Local: Salão Paroquial João Paulo II

Tríduo da Santissima Trindade
Dia: 23, 24 e 25 de Maio

Horário: 19h
Local: Igreja Matriz
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“A mão de Deus nos une e liberta. ”
(Êxodo 15,1-21)

Ainda vivenciando a alegria pascal vamos cami-
nhando com a certeza de que o próprio Deus cami-
nha conosco. No mês de maio temos tantas expres-
sões desta presença divina entre nós.

Mês que celebramos o trabalho humano, no dia 1º, 
dedicado a São José Operário. Através do trabalho 
homens e mulheres colaboram para o desenvolvi-
mento da sociedade, das famílias, da própria Igre-
ja. O próprio Deus “trabalhou” durante a criação do 
mundo (Gênesis 1 – 2). Jesus, filho do carpinteiro, 
aprendeu o ofício de seu pai nutrício e também afir-
ma que Deus Pai trabalha e ele, Jesus, igualmente 
trabalha (cf. João 5,17).

Não pode ser esquecida a própria mãe de Jesus, 
que com sua presença e cuidados domésticos con-
tribuiu para a missão de seu Filho e ainda hoje, com 
sua intercessão socorre as necessidades de seus fi-
lhos e filhas e no dia 13 de maio veneramos a Mãe 
de Jesus com o título de Nossa Senhora de Fátima.
Trabalho também necessário na construção do Rei-
no de Deus, trabalho este a qual todos os cristãos 
e cristãs são chamados a empenharem-se coletiva-
mente, em unidade. Por falar em unidade teremos 
a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos (13 
– 20 de maio) com o texto que nos orienta do Livro 
do Êxodo: “A mão de Deus nos une e liberta. ” (Êxo-
do 15,1-21). É a presença de Deus, a graça de Deus, 
que nos impulsiona, que, como Pai-Mãe, quer con-
gregar seus filhos e filhas no amor. Deus não quer 
que filhos e filhas fiquem divididos, “Que todos 
sejam um para que o mundo creia” (cf. João 17,21) 
é sempre o versículo inspirador para toda ação ecu-
mênica, para a unidade das várias expressões de fé 
que compõem o Cristianismo, unidade com o res-
peito à diversidade!

Por fim, alegramo-nos de forma especial pela nossa 
comunidade paroquial que tem a oportunidade de 
celebrar a Trindade Santa, o Pai-Mãe, o Filho Jesus 
e o Espírito Santo, de forma solene no dia 27 deste 
mês de maio, dia da Santíssima Trindade.

Caminhemos como irmãos e irmãs, na construção 
de uma sociedade melhor, mais fraterna, na cons-
trução do Reinado de Deus. “A caridade de Cristo 
nos impele! ” (cf. 2 Coríntios 5,14). Deus Uno-Trino 
abençoe a todos nós!

LITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO DIÁCONO

06 de Maio
VI D.T.P

At 10, 25 - 26. 34 - 35. 
44 - 48 Sl 97 1 Jo 4, 7 - 10 Jo 15,  9 - 17

13 de Maio
Ascensão do Senhor At 1, 1 - 11 Sl 46 Ef 1, 17-23 Mc 16, 15 - 20

20 de Maio
Pentecostes At 2, 1 - 11 Sl 103 1 Cor 12, 3b - 7. 

12 - 13 Jo 20, 19 - 23

27 de Maio
Santíssima Trindade Dt 4, 32 - 34. 39 - 40 Sl 32 Rm 8, 14 - 17 Mt 28, 16 - 20

31 de Maio
Corpus Christi Ex 24, 3 - 8 Sl 115 Hb 9, 11 - 15 Mc 14, 12 - 16.

22 - 26

Dc. Joaquim Cardoso
de Oliveira

MAIO 2018
Intenções Apostolado da Oração

Pela Evangelização: Pelos cristãos na África, para que deem um testemunho 
profético de reconciliação, de justiça e de paz, à imagem de Jesus Misericordioso.

Fonte: Diretório da Liturgia 2018
Ano B – São Marcos

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

D.T.P:  Domingo do Tempo Pascal

MAIO, MÊS DE MARIA!

Maio mês de Maria, mês que toca nosso coração, pois 
celebramos o dia das Mães, entre elas aquela que é 
a mãe de Deus e nossa Mãe, a Virgem Maria a quem 
amamos.

Ao recordarmos a Mãe estamos recordando o Filho, pois 
quem prestigia a Mãe certamente prestigia o Filho.

Durante o mês de maio dedique orações e preces ho-
menageando Nossa Senhora, aproveite também para 
fazer uma visita aos movimentos dedicados a Maria 
em nossa Paróquia, entre eles temos a Legião de Ma-
ria, que é uma associação de “leigos e leigas” que com 
aprovação da Igreja e sob o comando de Maria Ima-
culada Medianeira de todas as Graças, desejam traba-
lhar pela evangelização a favor do próximo. Cada le-
gionário, cada legionária faz parte do grande exército 
de Maria “formosa como a lua, brilhante como o sol, 
terrível como um exército em ordem de batalha”.

A Legião de Maria tem como fim a glória de Deus por 
meio da santificação de seus membros, pela oração, 
pelo estudo do manual e trabalhos semanais com vi-
sitas. Seu objetivo é levar Jesus e Maria de porta em 
porta, tornando-os conhecidos, amados e seguidos.

A Legião de Maria foi fundada em 7 de setembro de 
1921, às 20 horas, por um Vicentino chamado Frank 
Duff, na Irlanda, como presente de aniversário à Nos-
sa Senhora que é celebrada no 8 de setembro.

Em nossa paróquia, na Matriz temos o grupo Nossa 
Senhora Porta do Céu, que se reúne na terça-feira às 
15 horas e o grupo Nossa Senhora Rainha da Paz com 
reuniões às quartas-feiras às 15h40m; na Comunida-
de Santos Inocentes temos o grupo Nossa Senhora do 
Santíssimo Rosário que tem suas reuniões nas terças-
-feiras, às 15 horas.

“Por Maria, à Jesus”
(São Luis Maria G. de Montfort).

São todos bem-vindos, venham fazer parte deste 
exército você também. Salve Maria!

Marilis Favoretto
Movimento Legião de Maria
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sa salvação, desceu dos Céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria 
e se fez homem. Também por nós foi cru-
cificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras. E subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir em sua Glória, para julgar os vivos e 
os mortos, e o seu Reino não terá fim.

“Deus Espírito Santo” procede do Pai e do 
Filho. Manifestou-se primeiramente no Ba-
tismo e na Transfiguração do Senhor, depois 
no dia de Pentecostes sobre os discípulos. 
Habita em nossos corações com o dom da 
caridade. Atribui-se a Ele, a Santificação do 
Mundo. Ele é o Senhor que dá a vida e pro-
cede do Pai: e com o Pai e o Filho é adorado 
e Glorificado. Ele que falou pelos profetas.

Maria de Fátima Mouro
Cássio Mauro Covalski

Com base no site “Catequisar”
O mistério da Santíssima Trindade

A Santíssima Trindade é o “Mistério Central” 
da fé e da vida Cristã. Deus se revelou a nós, 
como Pai, Filho e Espírito Santo. As três 
pessoas da Santíssima Trindade constituem 
um único Deus, que é uno e trino ao mesmo 
tempo. 

Pai, Filho e Espírito Santo possuem a mes-
ma grandeza, bondade e santidade. Ape-
sar disso, ao longo da história a Igreja tem 
observado que alguns acontecimentos são 
atribuídos mais a uma pessoa da Trindade 
que as demais; a Criação ao Pai, a Redenção 
ao Filho e a Santificação ao Espírito Santo.

A Solenidade da Santíssima Trindade é um 
dos dias mais importantes do Ano Litúrgico 
e, para nós desta comunidade ela tem um 
peso ainda maior por ser o nosso padroeiro. 
Entender o mistério que envolve a Santíssi-
ma Trindade é algo que vai além da compre-
ensão humana. 

Conta a história, que Santo Agostinho de 
Hipona, grande teólogo e doutor da Igreja, 
tentava entender o mistério da Santíssima 
Trindade quando, certa vez, caminhando 
pela praia deparou-se com um menino que, 
exaustivamente, ia até o mar, enchia um 
pequeno balde com a água para despejá-la 
em um buraco na areia. Observando o me-
nino, perguntou à criança o que ela preten-
dia fazer. Ouviu com grande simplicidade 
da criança que ela colocaria toda a água do 
mar naquele pequeno buraco. Diante do que 
via, Agostinho lhe disse ser impossível reali-
zar aquilo. A criança, que na verdade era um 
anjo de Deus lhe disse: “Em verdade te digo, 
é mais fácil colocar toda a água do oceano 
neste pequeno buraco na areia do que a inte-
ligência humana compreender os mistérios 
de Deus”. Então a criança desapareceu.

Santo Agostinho conclui que a mente huma-
na é extremamente limitada para compreen-
der a dimensão de Deus e que, apenas vamos 
compreendê-la plenamente na eternidade, 
quando nos encontrarmos no céu com o Pai, 
o Filho e o Espírito Santo.

Nenhuma das três pessoas exerce mais ou 

SANTÍSSIMA TRINDADE

menos poder sobre as demais. Cada uma 
delas possui toda a divindade, sabedoria e 
poder. Quando participamos da Missa, nota-
mos que desde o momento da nossa entrada 
até a benção de envio, por diversas vezes a 
Santíssima Trindade é invocada, particu-
larmente durante a Oração Eucarística. As 
orações proferidas pelo padre após a Consa-
gração são dirigidas ao Pai, por mediação do 
Filho e em unidade com o Espírito. É na mis-
sa que nós Cristãos devemos invocar a Deus 
que aumente nossa fé para que possamos 
crer neste mistério.

“Deus Pai” não foi gerado nem criado. É o 
princípio sem princípio. Ele é o Criador do 
Céu e da Terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis.

“Deus Filho” procede do Pai. A ele é atribuída 
a Redenção do Mundo. Ele é o Filho Unigê-
nito de Deus, nascido do Pai antes de todos 
os Séculos, Luz da Luz, Deus Verdadeiro de 
Deus Verdadeiro. Gerado, não criado, con-
substancial ao Pai. Por Ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para nos-

Coroação de Nossa Senhora pela Santíssima Trindade
Diego Velazquez
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4. Para ser padre/freira precisa de alguma pre-
paração?

 A formação para ser padre exige preparação na 
área intelectual, pastoral, espiritual, humana e 
também vida comunitária. A base de estudos é a 
faculdade de filosofia e teologia.

5. O padre lê a Bíblia toda antes de se tornar pa-
dre?

Li a bíblia quando ainda era jovem, mesmo sem 
pensar que um dia seria padre. O curso de teologia 
ajuda muito a conhecer melhor a bíblia e a leitura 
orante da bíblia com frequencia ajuda a todos nós 
conhecer melhor a realidade e a vontade de Deus 
sobre ela.

PERGUNTAS DA CATEQUESE

1.  Qual o sentido da Palavra “Diácono”?

A palavra “diácono” é de origem grega e significa 
“servo”, “servidor”.
O diácono recebe o Sacramento da Ordem no grau 
do diaconato (os outros graus são o presbiterado 
[padres] e episcopado [bispos]).
O diácono exerce seu ministério configurado ao 
Cristo Servo.

2. O diácono pode celebrar a missa?

Inicialmente devemos saber que quem “celebra” a 
missa é todo povo de Deus sobre a presidência do 
padre ou bispo.

Todos celebram e um é quem preside a celebração.
O diácono não “preside” a missa, pois não “faz” a 

pecável pode basear-se em fatos inegáveis, mas 
se for usada para ferir o outro, por mais justa que 
pareça, não é habitada pela verdade.”

O Papa nos alerta que devemos ter um “jorna-
lismo de paz”, que não acoberte ou negue as 
tragédias existentes ou até mesmo assuma tons 
depreciativos. Precisamos de um jornalismo re-
alista, sem fingimentos e que seja avesso à “slo-
gans sensacionais e declarações bombásticas”.  
Um jornalismo que atenda ao seu real propósito 
de informar e que esteja a serviço das pessoas, 
especialmente àquelas que não tem voz (que 
são maioria). Um jornalismo que busque a real 
causa dos conflitos e que esteja empenhado 
com a verdade.

Cássio Mauro Covalski
Pastoral da Comunicação

“FAKE NEWS E O JORNALISMO DE PAZ”

Com este tema e tomando como base o versícu-
lo “A verdade vos torna livres” (Jo 8,32), o Papa 
Francisco encaminha a sua mensagem para o 
52º Dia Mundial das Comunicações Sociais.

Esta data foi instituída pelo Concílio Vaticano 
II, sendo celebrada no Domingo que antecede 
a Solenidade de Pentecostes, neste ano será 
no dia 13 de maio. Tradicionalmente, o Papa 
Francisco já divulga sua mensagem no dia 24 de 
janeiro, dia de São Francisco de Sales, que é pa-
droeiro dos Jornalistas.

Francisco realça em sua mensagem deste ano 
a velocidade das informações e os meios digi-
tais cada vez mais presentes: “Hoje, no contexto 
duma comunicação cada vez mais rápida e den-
tro dum sistema digital, assistimos ao fenóme-
no das ‘notícias falsas’, as chamadas fake news: 
Isto convida-nos a refletir, sugerindo-me dedi-
car esta Mensagem ao tema da verdade.”

Objetivos pré-fixados, influenciar opiniões polí-
ticas e favorecer lucros econômicos estão entre 
os principais motivos de “criação” dessas fake 
news. A tendência em enganar o destinatário 
através de informações infundadas, baseadas 
em dados inexistentes tendem a enganar e ma-
nipular os destinatários da mensagem, ou seja, 
a cada um de nós que recebe essas informações, 
seja por rádio, TV ou até mesmo pela Internet.

Como nós, cristãos leigos e leigas podemos nos 
defender disso? Nos purificando com a verdade, 
conforme palavras do próprio Papa. A verdade 
que não é apenas conceitual, nem aquela que 
traz à tona coisas escondidas. A “Verdade” é 
aquilo em que podemos nos apoiar para não 
cair. Jesus nos diz: “Eu sou a Verdade” (Jo 14,6). 
Para entendermos o que é a verdade precisa-
mos identificar o que favorece a comunhão, o 
bem-estar e aquilo que, contrariamente, tende 
a dividir e a contrapor. “Uma argumentação im-

eucaristia, não consagra o pão e o vinho, as hóstias.
O diácono, assim como os ministros extraordinários 
da sagrada comunhão (que chamamos de 
“ministros da eucaristia”), preside uma Celebração 
da Palavra com a distribuição da Santa Comunhão 
(hóstias já consagradas anteriormente em uma 
missa). 

3. O que o padre fala pro diácono quando ele vai 
ler o Evangelho?

 “Que o Senhor esteja em teu coração e em teus 
lábios para que possas proclamar dignamente o 
Santo Evangelho”. E quando o padre vai ler o evan-
gelho, diz: “O Senhor esteja em meu coração e em 
meus lábios para que eu possa proclamar digna-
mente o teu Santo Evangelho”.
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08 de Maio Santa Madalena de Canossa 01.03.1774 – 10.04.1835 “Deixa-te modelar pelo Senhor.  Põe sempre a tua confiança em Deus
 e serás envolvido pela sua misericórdia. ”

10 de Maio São João d’Ávila 06.01.1499 – 10.05.1569 “...como são carinhosos e amigos os braços que Deus nos abre 
para receber os que foram feridos nos combates por sua causa.”

12 de Maio São Leopoldo Mandic 12.05.1866 – 30.07.1942 “Devo fazer tudo só para o bem das almas, tudo, tudo mesmo! Quero e devo morrer lutando”.

13 de Maio Nossa Senhora de Fátima 13.05.1917 – 13.10.1917
“Rezai o Terço todos os dias. Rezai, rezai muito! 

E fazei sacrifícios pelos pecadores, que vão muitas almas para o Inferno, por não haver quem se 
sacrifique e peça por elas. ”

25 de Maio São Gregório VII 1028 – 1085 “Deus onipotente, de quem procedem todos os bens, 
sempre ilumine vossa alma e a fecunde com o seu amor e o amor do próximo.”

30 de Maio Santa Joana d’Arc 06.01.1412 – 30.05.1431 “Eu preferiria morrer a fazer algo que sei ser um pecado, 
ou contra a vontade de Deus.”

Os santos e santas nos dão exemplo de como responder ao chamado de Deus. Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de maio, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas; Liturgia Diária – Ano XXVII, nº 317, Maio 2018, Paulus; Folhinha de N. Sra. Aparecida-2018; e internet
Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E SANTAS...

DIZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ, AMOR E EVANGELIZAÇÃO

“Todos os dízimos da terra, 
pertencem ao Senhor,

é coisa consagrada ao Senhor.” 
(Levítico 27,30)

Somos dizimistas porque nossos dízimos são ex-
pressões de fé, amor, fidelidade, gratidão e justi-
ça, além de serem fonte de evangelização.

Quando fazemos do dízimo uma devolução ge-
nerosa, consciente e responsável, então o nosso 
dízimo será sinal de gratidão, fidelidade e justi-
ça para nossa comunidade e reconhecimento ao 
Deus que nos dá a vida, nos mantém e sustenta. 
Nossa devolução do dízimo é então expressão do 
nosso louvor e amor a Deus que é bondade e mi-
sericórdia infinitas.
Somente quando o nosso gesto de partilha atra-
vés do dízimo se torna PARTILHA LIVRE, RES-
PONSÁVEL E FIEL, fazemos dele uma expressão 
de amor, comunhão com Deus e com a comu-
nidade em que vivemos. O dízimo é gerador de 
fraternidade e amor mútuo na comunidade e 
transcende à toda a humanidade através da 
evangelização.

O dízimo oferecido com fé e amor torna-se ins-
trumento de construção de uma comunidade e 
um meio privilegiado da construção do Reino de 
Deus, através da evangelização.

A Igreja não é um supermercado de graças onde 
os cristãos negociam com Deus ou com a comu-
nidade. Deus nos oferece tudo de graça. O dízimo 
e a fé são inseparáveis. Pois o dízimo devolvido a 
Deus com fé e amor, é recebido por Deus através 
da comunidade, pois tudo a Deus pertence, e o 
dízimo é para o bem de todos, para a evangeliza-
ção. Todo dízimo oferecido à comunidade é dízi-
mo oferecido a Deus.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Senhor, fazei que eu seja um dizimista 
consciente. Que cada dízimo que eu der, seja um 

verdadeiro agradecimento, um ato de amor e 
o reconhecimento de tudo o que tenho de bom 

vem de ti: paz, saúde, amor, prosperidade, bens, 
etc. Ajudai-me a dar com liberdade e justiça. 
Tirai todo o egoísmo do meu coração. Que eu 

possa amar cada vez mais o meu irmão. Quero 
ser instrumento de paz e amor em tuas mãos! 
Que o meu dízimo seja agradável a ti, Senhor. 

Amém!

 
José Bernardo Momm

Coordenador Pastoral do Dizimo



7página Informativo Boa Nova - Paróquia Santíssima Trindade  |  Maio 2018

“Neste universo, composto por sistemas 
abertos que entram em comunicação uns com 
os outros, podemos descobrir inumeráveis 
formas de relação e participação. Isto leva-
nos também a pensar o todo como aberto 
à transcendência de Deus, dentro da qual 
se desenvolve. A fé permite-nos interpretar 
o significado e a beleza misteriosa do 
que acontece. A liberdade humana pode 
prestar a sua contribuição inteligente 
para uma evolução positiva, como pode 
também acrescentar novos males, novas 
causas de sofrimento e verdadeiros atrasos. 
Isto dá lugar à apaixonante e dramática 
história humana, capaz de transformar-
se num desabrochamento de libertação, 
engrandecimento, salvação e amor, ou, 
pelo contrário, num percurso de declínio e 
mútua destruição. Por isso a Igreja, com a 
sua ação, procura não só lembrar o dever 
de cuidar da natureza, mas também e 
«sobretudo proteger o homem da destruição 
de si mesmo».”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre 
FRANCISCO, sobre o cuidado da casa comum; excerto 
do parágrafo nº 79.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...

PENTECOSTES
Estamos no mês de maio, um mês rico em cele-
brações litúrgicas. Mas neste artigo destaco Pente-
costes, porque irmãos e irmãs amados (as), como 
somos necessitados do Espirito Santo. Celebrar 
Pentecostes é celebrar o tempo da Igreja.

São João narra em seu Evangelho: “ao anoitecer da-
quele dia, o primeiro da semana, estando fechados, 
por medo dos judeus, as portas do lugar aonde os 
discípulos se encontravam, Jesus entrou e pondo-se 
no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”, depois 
dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. En-
tão os discípulos se alegraram por verem o Senhor, 
novamente Jesus disse: “ A paz esteja convosco. 
Como o Pai me enviou, também eu vos envio.” E de-
pois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “ Rece-
bei o Espirito Santo. A quem perdoardes os pecados, 
eles lhe serão perdoados, a quem não os perdoardes 
eles lhe serão retidos”. (João 20,19-23).

O texto do Evangelho Segundo João nos conta so-
bre uma Igreja que ainda é uma semente desejada 
no coração de Deus e que ainda precisa ser regada 
pela efusão do Espirito Santo.

Jesus disse em certo momento “se o grão de trigo 
cai na terra e não morre, fica sozinho. Mas se morre, 
produz muitos frutos” (João 12,24).

Jesus é a semente, sua palavra é a semente que foi 
jogada na terra, no sepulcro e ressuscitou. Sabe-
mos que em um plantio se não chover a semente 
não nasce, ora a semente é o Verbo, a semente é Je-
sus, mas a água transbordante que cai na semente 
é o Espirito Santo de Deus.

O Espirito é a chuva que cai na semente e que ga-
rante que ela apodreça, rompa e nasça, uma árvore 
frutuosa dessa semente que se chama Igreja, sem 
dúvida nasceu e cresceu pela efusão do Espirito 
Santo.

Pela capacidade humana, não conseguiríamos 
construir uma Igreja. No início nem os Apóstolos 
conseguiriam porque se sentiam amedrontados 
sem saber o que fazer. 

O próprio São Lucas nos Atos dos Apóstolos, nos 
fala que quando Jesus ascendeu ao céu já não po-
diam mais vê-los, mais continuavam a olhar para 
o céu, até que os dois homens, dois anjos aparece-
ram e disseram: “homens da Galileia, por que vocês 
estão aí parados, olhando para o céu? Esse Jesus 
que foi tirado de vocês e levado para o céu virá do 
mesmo modo com que vocês o viram partir para o 
céu.” (Atos dos Apóstolos 1,11)

Os Apóstolos voltaram para Jerusalém e persevera-
ram na oração, até que, cinquenta dias após a Res-
surreição de Jesus, no dia de Pentecostes, quando 
estavam reunidos com Maria no cenáculo, Jesus 

cumpriu sua promessa e enviou o Paráclito., o 
Espirito Santo, a força do alto, o sopro do amor 
do Pai e do Filho. (At 1,12-14; 2,1ss). Assim a 
Igreja que brotou do lado aberto de Cristo teve 
seu início e se abriu a todos os povos e nações.

Sempre em toda a história nós precisamos da 
graça, especialmente que vem ao encontro de 
nossas fraquezas, que é o Espirito Santo. Foi as-
sim com os Apóstolos e é assim que acontece 
hoje na Igreja. É a ação do Espirito Santo que 
suscita de tempos em tempos uma renovação 
na Igreja, que às vezes tende a se fechar em si 
mesma.

Olhemos na história os grandes transformado-
res, e atualmente o Papa Francisco, que vem e 
convida a Igreja a sair de dentro de suas pare-
des e ir ao povo. É uma exortação a uma atitude 
que não é dizer “Venham a Igreja” e sim “vamos 
ao povo. ”  Vamos cuidar de suas feridas, porque 
o povo está machucado, vamos ao seu encon-
tro responder perguntas novas com respostas 
novas.

A Igreja não se manteria sem o Espirito Santo. 
Cremos nos sete dons que recebemos no nos-
so Batismo, e confirmamos no Sacramento do 
Crisma: sabedoria, inteligência, conselho, forta-
leza, ciência, piedade e temor de Deus.

Os frutos do Espirito Santo são perfeições que 
o mesmo Espírito forma em nós como primí-
cias da glória eterna. Por isso devemos chamar 
mais a ação do Espirito Santo. Foi o próprio Je-
sus quem disse que o Pai do céu dará o Espirito 
Santo a quem pedir. (Lucas 11,13). E dará sem 
economia, Deus dá em abundância o Espírito 
Santo, sopra aonde quer, ninguém o retém, 
nem a Igreja.

O Espírito Santo sopra com sua própria força, é 
parte da Santissima Trindade, Ele move e faz. O 
que nos falta é pedir essa efusão. A quem pede 
ele dará, é o que aconteceu na vida dos Após-
tolos e acontecerá conosco: o encorajamento, o 
avivamento dos dons transformados em frutos 
em todos nós.

Um bom e abençoado Pentecostes a todos.

Irene E. Cordeiro

Momento de oração para
preparação a Pentecostes

Dia: 19 de Maio
Horário: após a missa até as 22h
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deixadas por Nossa Senhora, através do Padre Gobbi 
-, para a Consagração ao Coração Imaculado de Ma-
ria e, encerrando com o Canto Oficial do Movimento. 
Os Cenáculos podem ser diocesanos, paroquiais e 
familiares. Em nossa Paróquia são realizados todos 
os sábados, 8h da manhã, na matriz e temos vários 
grupos que fazem os Cenáculos nas famílias. Pro-
cure se informar sobre esses grupos. Atualmente o 
Representante Mundial do Movimento Sacerdotal 
Mariano, em substituição ao Padre Gobbi, é o Padre 
francês Laurent Larroque.

Através do MSM, Nossa Senhora quer oferecer à 
Igreja uma valiosa ajuda para ultrapassar a doloro-
sa crise da purificação que ela vive nestes tempos. 
“O Meu Coração Imaculado será o vosso refúgio e 
caminho seguro que os conduzirá a Deus”, como 
disse Nossa Senhora, em Fátima.

Com esta sua Obra e para apressar o triunfo do Seu 
Coração Imaculado no mundo, Nossa Senhora de-
seja ajudar todos a ultrapassarem, com Ela, os atu-
ais momentos de sofrimento e, por isso, convida em 
primeiro lugar os Sacerdotes e depois os religiosos 
e fiéis a consagrarem-se ao seu Coração Imaculado 
e à maior fidelidade ao Papa e à Igreja.

Coração Imaculado de Maria, confiança, saúde 
e vitória minha!

No próximo mês continuaremos a conhecer o Mo-
vimento Sarcedotal Mariano

Paulo Colli
Fonte de Pesquisa: A moça Católica

https://amocacatolica.com

Os Cenáculos são os encontros de oração, com todas 
as famílias, jovens e crianças, realizados pelos mem-
bros do Movimento - como fizeram os primeiros 
discípulos, que se encontravam reunidos com Ma-
ria no Cenáculo de Jerusalém – para rezar a oração 
do Santo Terço, para rezar pelo Papa e pela Igreja à 
ele unida, para uma leitura e uma breve partilha da 
mensagem, retirada do Livro Azul – com mensagens 

“Por fim, o Meu Coração Imaculado Triunfará”

Alessandro Leandro Basso
Alice Soares Kinap
Beatriz dos Anjos

Carlos Antonio da Silva
Carmelita dos Santos

Durvalino Gobetti
Edna dos Santos

Eurides de Oliveira Viana
Ildemar Gomez

Janessa Aparecida Viana Carlin
Joaquim Prado

José Olinto Amaral de Oliveira
José Paulo Romeiro Colli

Jurandir Galeski

Keity Anne Maia de Oliveira
Laura Borduchi
Lidia Gutervil

Lucilia Fátima Gobi
Luiz Antonio Bonfardin

Luzia Mairink dos Santos
Marcos da Silva

Margarida Pereira da Silva
Maria das Dores Almeida
Maria do Carmo Barbosa

Maria Madalena Bitencourt
Maria Neli Borges

O Movimento Sacerdotal Mariano é uma pequena 
semente plantada por Nossa Senhora no jardim 
da Igreja que, em pouco tempo, se tornou uma 
grande árvore, que estendeu os seus ramos por 
todas as partes do mundo. O MSM NASCEU PARA 
COLOCAR EM PRÁTICA A MENSAGEM DE FÁTIMA, 
que no próximo dia 13 comemoramos os 101 anos 
das aparições!

A 8 de maio de 1972, o Padre Steffano Gobbi (sacer-
dote italiano, falecido em 29 de junho de 2011, em 
Milão, Itália) participa numa peregrinação a Fátima, 
em Portugal, e encontra-se rezando na Capelinha 
das aparições por alguns sacerdotes, que além de 
traírem pessoalmente a sua vocação, tentam for-
mar associações rebeldes à autoridade da Igreja. 
Uma força interior o impele a ter confiança no amor 
de Maria. Nossa Senhora, servindo-se dele, como 
de um humilde e pobre instrumento, reunirá todos 
os sacerdotes que aceitarem o convite, para se con-
sagrarem ao seu Coração Imaculado, para perma-
necerem fortemente unidos ao Papa e à Igreja a ele 
unida e para conduzirem os fieis ao refúgio do seu 
Coração materno.

Até o final do ano 2000 o padre Gobbi visitou várias 
vezes os cinco continentes para presidir os Cená-
culos regionais, efetuando mais de 1000 voos de 
avião, além de muitas outras viagens terrestres. O 
Movimento Sacerdotal Mariano conseguiu expan-
dir-se de maneira silenciosa e extraordinária.

Dentro disso, surgiu então o Movimento Mariano, 

MSM - MOVIMENTO SACERDOTAL MARIANO

formado pelos religiosos (não sacerdotes), pelas 
religiosas e pelos fiéis que se empenham em viver 
uma vida de consagração ao Coração Imaculado de 
Maria, em comunhão serena com o seus padres e 
bispos.

São três os compromissos que caracterizam a espi-
ritualidade do Movimento Sacerdotal Mariano: 

- a consagração ao Coração Imaculado de Maria; a 
união ao Papa e à Igreja a ele unida; levar os fiéis a 
uma vida de entrega à Nossa Senhora.

O MSM NASCEU PARA COLOCAR EM PRÁTICA A MEN-
SAGEM DE FÁTIMA! 13 de maio 2018: 101 Anos!

Maria Rosi Conopik
Marino Antunes Formentin

Nelci Saldanha Palhano
Neusa de Paulo

Nilza B. Biss
Noberto Joel Gosrki

Osorio Senecke
Plascido Ferreira Neto

Rosana Silva Lima
Silvana Silveira Padilha
Sulineide Silvia Pedrozo

Terezinha de Jesus Santos
Terezinha Plonkovski


